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Resumo:

A temática da drogadição atinge diretamente jovens e adolescentes em idade escolar, trazendo prejuízos à saúde, à inserção 
social e ao mundo do trabalho, além de aumentar a fragmentação da estrutura familiar. As escolas, nesse sentido, são 
organizações estratégicas para abordar a temática da drogadição, pois compreendem, em muitos casos, o único espaço de 
acolhimento para se ampliar a própria visão, sua compreensão e perspectiva diante dessa problemática. O governo brasileiro 
possui o Possui o Programa Saúde nas Escolas, o qual distribui cartilhas e materiais informativos. Contudo, essa estratégia 
não é atrativa aos jovens. Nesse sentido, nosso grupo propõe o uso de processo interativo, envolvendo estudantes durante a 
abordagem conceitual de drogas lícitas e ilícitas. Para isso, propõe o uso do software Mouse Party, criado pela Universidade 
de Utah, associado a jogo de perguntas e respostas elaborado pelos próprios autores. As mídias eletrônicas fazem parte do dia 
a dia dos jovens e adolescentes e o componente jogo acaba por estimular a participação e o interesse sobre o tema, que 
permite os jovens e adolescentes aprenderem se divertindo. Sendo assim, de forma lúdica, é possível atraí-los e desenvolver 
conceitos e explicitar sobre riscos relacionados à drogadição, que é uma temática densa. E dessa forma, acreditamos que seja 
possível diminuir os riscos de exposição a drogas lícitas e ilícitas pelos escolares pelo aumento do grau de consciência e 
conhecimento acerca do tema.
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EDUCA�ÌO SOBRE RISCOS A DROGAS VOLTADA A JOVENS E 

ADOLESCENTES ESCOLARES: O LòDICO COMO ESTRAT�GIA 

 

1. INTRODU�ÌO 

Atualmente, no Brasil, a tem�tica da drogadi��o atinge diretamente jovens e 

adolescentes em idade escolar, trazendo preju�zos � sa�de, � inser��o social e ao mundo do 

trabalho, aumentando a fragmenta��o da estrutura familiar e do n�mero de indiv�duos que 

passam a ser moradores de rua (ACSERALD, 2000). 

As escolas, nesse sentido, s�o organiza��es extremamente estrat�gicas para abordar a 

tem�tica da drogadi��o, pois compreendem, em muitos casos, um espa�o de acolhimento e 

oportunidade para se ampliar a pr�pria vis�o, compreens�o e perspectiva diante de 

determinados assuntos, como o risco de exposi��o a drogas l�citas e il�citas frente ao seu estado 

de sa�de geral e sua inser��o na sociedade (MOREIRA; VîVIO; MICHELI, 2015; ADADE; 

MONTEIRO, 2014). 

Levando em considera��o esses pressupostos, esse trabalho teve como objetivo abordar 

aspectos conceituais de drogas l�citas e il�citas atrav�s da aplica��o de encontros utilizando 

software livre e jogo de perguntas e respostas criado pelos pr�prios autores, visando ampliar a 

vis�o e conhecimento a respeito das drogas mais corriqueiras na comunidade, levantadas em 

outro momento pelo pr�prio grupo, bem como as que foram apontadas como de 

interesse/curiosidade (dados n�o publicados).  

2. METODOLOGIA 

A proposta de interven��o de car�ter formativo-conceitual sobre drogas l�citas e il�citas 

� dividida em duas etapas, que seriam cumpridas em um mesmo encontro com dura��o de 90 a 

100 minutos. Se prev� que um grupo de estudantes (uma turma) seja divida em espelho, ou seja, 

metade de cada lado da sala. Em seguida se lhes apresenta a proposta de jogo. Na sequ�ncia, � 

acessado o software Mouse Party, que ilustra/caracteriza comportamento de ratos sob efeito de 

diferentes drogas, tais como ecstasy, maconha, coca�na, �lcool, hero�na, metanfetamina e LSD. 

Representantes de cada espelho s�o convidados a pin�ar um rato, interagindo, assim, com o 

processo. A partir desse pin�amento, o software aponta as principais caracter�sticas da droga 

que o rato est� sob efeito. Neste momento, a equipe executora faz complementa��o com 

imagens para interagir e ilustrar tais efeitos. Para cada droga, � oportunizado 10 minutos de 

perguntas abertas de interesse dos estudantes � equipe executora.  

Ap�s ter esgotado as drogas do software e o espa�o para perguntas abertas, come�a a 

outra etapa que compreende em um jogo de perguntas e respostas entre os grupos, com a 
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